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Resumo: O presente artigo discute a moda – vestimentas e adornos – das mulheres pertencentes às camadas 
populares na Belém da Belle Époque (1870-1912) a partir das representações iniciais de David O. Widhopff  
e João Affonso, denominada de A Mulata Paraense. A investigação também se dá por meio de relatos de via-
jantes e representações de obras pictóricas, tanto as que antecedem como as que sucedem o recorte temporal 
do objeto de estudo, tendo em vista que tais registros revelam especificidades acerca dos modos de vestir e 
de adornar dessas mulheres. Através dessas fontes, permitiu-se entender que estas mulheres elegeram a moda 
como linguagem de expressão de suas crenças, gostos e costumes, configurando em uma representação em-
blemática, a qual ainda está presente no imaginário da população local.
Palavras-chave: Mulata Paraense. Vestimentas. Adornos. Belém. Belle Époque.

Resumen: El presente artículo discute la moda – vestimentas y adornos – de las mujeres pertenecientes a las 
clases populares en Belém de la Belle Époque (1870-1912) a partir de las representaciones iniciales de David 
O. Widhopff  y João Affonso, denominada de La Mulata Paraense. La investigación también se da por medio 
de relatos de viajeros y representaciones de obras pictóricas, tanto las que anteceden como las que suceden el 
recorte temporal del objeto de estudio, teniendo en vista que tales registros revelan especificidades acerca de 
los modos de vestir y de adornar de estas mujeres. A través de esas fuentes, se permitió entender que, estas 
mujeres eligieron la moda como lenguaje de expresión de sus creencias, gustos y costumbres, configurando 
en una representación emblemática, la cual todavía está presente en el imaginario de la población local.
Palabras clave: Mulata Paraense. Las prendas de vestir. Adornos. Belém. Belle Époque.

Abstract: This article discusses the fashion – dresses and adornments – of  women belonging to the popular 
strata in Belém during the Belle Époque (1870-1912) according to the initial representations of  David O. Wi-
dhopff  and João Affonso, called A Mulata Paraense. The investigation also occurs through travelers reports and 
pictorial works representations, both those that precede and succeed the temporal cut of  the object of  study, 
since such records reveal specificities about the ways of  dressing and adorning of  these women. Through these 
sources, it was possible to understand that, these women chose fashion as a language to express their beliefs, 
tastes and customs, configuring in an emblematic representation, which is still present in the imaginary of  the 
local population.
Keywords: Mulata Paraense. Clothes. Ornaments. Belém. Belle Époque.
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INTRODUÇÃO 

Contou o Pará de outros tempos, entre as suas figuras regionais inconfun-
díveis, “a mulata”. Cozinheira ou costureira, “amassadeira de açaí” ou “vendedei-
ra de tacacá”, ama seca ou criada de servir, a mulata paraense era sempre original 
no seu vestir, de que jamais se afastava. Em geral, bonita, feições de mestiça, 
robusta, elegante, amando o asseio e os perfumes fortes, feitos de raízes e ervas 
nacionais, a priprioca, o cipó-catinga, a mucura-caá, ela usava corpete decotado, 
de mangas curtas e tufadas, saia pelos tornozelos, toda em roda da mesma altura, 
de folho na beira; as mesmas chinelinhas de luxo que já vimos calçando, “pro 
fórmula”, a negrinha do Maranhão. O cabelo, ondulado e fofo, repartia-se em 
duas fartas trunfas, e de cada lado, encaixados no alto de cada orelha, dois gran-
des ramalhetes de rescendentes jasmins; colar de ouro com medalha na frente, e, 
nas costas, sobre o cangote, para afugentar feitiços e maus olhados, enorme figa 
de azeviche. Posto negligentemente sobre os ombros, à guisa de chale, um lenço 
de seda, de cores vivas; nos braços roliços, pulseiras de contas de coral; anéis em 
quase todos os dedos. O braço esquerdo enfia na asa da cestinha das compras; a 
mão direita empunha a infalível sombrinha, que tanto serve para o sol como para 
a chuva, de dia como de noite, forrada de tafetá furta-cores com barra de flores 
estampadas (AFFONSO, 1976, p.223-224).

A descrição acima, de João Affonso1, presente em seu livro Três séculos de Modas, nos revela im-
portantes dados acerca dos chamados “typos” de personagens que circulavam na cidade de Belém no 
século XIX. No último capítulo da obra, podemos observar, além da ilustração de sua autoria, a des-
crição da vestimenta e dos adornos2 utilizados pela Mulata Paraense, em que é identificada como sendo 
um “tipo” urbano muito popular em Belém, o qual foi descrito por diversos intelectuais e artistas.

Assim como as cidades do Rio de Janeiro, São Paulo e Manaus, Belém do Pará experimentou 
a modernização a partir da segunda metade do século XIX, em meio às tentativas de adaptação 
aos considerados modernos costumes europeus, ainda que estes contrastassem com a realidade 
amazônica. Tal modernidade se deu, sobretudo, à economia da borracha, que possibilitou a concre-
tização desse triunfo expresso na Belle Époque, fazendo Belém despontar entre as grandes cidades 
brasileiras deste período. 

Segundo Sarges (2002, p.75), essa situação histórica se deu ao fato de Belém concentrar a 
base logística de operação de comércio do látex amazônico, inserindo a região amazônica na esfera 
do capitalismo mundial, a partir do papel de fornecedora da matéria-prima. Esta relação também 
é comentada por Castro (2010, p.10): “a oportunidade do látex deu [a Belém] uma sobrevida verti-
ginosa e intensa e os recursos necessários para alegorizar a modernidade triunfante do século XIX 
um pouco mais que outras cidades brasileiras”.

1 João Affonso do Nascimento nasceu em 1855, em São Luís do Maranhão, e radicou-se em Belém. Foi tradutor, 
desenhista, jornalista, escritor, crítico literário, teatrólogo, crítico de arte e historiador. Para as historiadoras Maria do 
Carmo Teixeira Rainho e Rita Andrade, João Affonso é responsável pelo primeiro livro de moda escrito e publicado 
no Brasil: Três Séculos de Modas. Escrito entre os anos de 1915 e 1916, mas somente impresso no ano de 1923, o livro 
fez parte das comemorações do Tricentenário da Fundação de Belém, e decidiu-se pela sua criação a partir de uma 
comissão organizadora dos festejos da qual participava o próprio João Affonso, que ficou encarregado de escrever esta 
obra. João Affonso faleceu na capital paraense em 17 de abril de 1924 (HAGE, 2010, p.1-2).
2 Geralmente usado no corpo, é uma das primeiras características da joia, ao servir-se de materiais preciosos, metais e 
pedrarias (ou ao tentar imitá-los). E essa característica faz com que ela possa ser um artefato portador de significativo 
valor estético, ou seja, de valores considerados embelezadores na época em que foi realizada (GOLA, 2008, p.16).      
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As constantes idas e vindas de navios internacionais foram responsáveis por garantir grande 
parte do abastecimento da capital belenense, favorecendo a implantação do gosto e do consumo 
que valorizava o que vinha de fora e enfatizava os sinais que promovessem uma aproximação social 
e cultural com as capitais europeias, as quais eram consideradas paradigmas do almejado progresso 
e da civilização3 (DAOU, 2004, p.16).

Nesse sentido, podemos aferir que tal meio de transporte exerceu fundamental importância 
no período da Belle Époque, por representar o meio em que a moda, os ideais, os periódicos, os ar-
tigos de luxo de origem estrangeira desembarcavam em Belém, estabelecendo conexões do velho 
mundo com o cenário amazônico. Assim, a cidade foi dominada por um francesismo, pois Paris era o 
signo central da modernidade urbano-comercial, a chamada “capital do século XIX”. Como afirma 
Sarges (Op. Cit.), “[...] tendo Paris como modelo, Antônio Lemos procurou transformar as feições 
da urbe, reformando basicamente o centro da cidade, considerado o locus econômico e cultural por 
onde circulava o capital, as rendas e naturalmente os seus possuidores”. 

Assim, a Belle Époque, com seu afã de modernidade, não alterou somente a infraestrutura 
das cidades, mas também modificou o estilo de vida, o seu modo de viver no espaço público e sua 
ressonância no ambiente privado. Os rituais do “ser moderno” transformaram as relações, assim 
como modificaram o gosto e a estética, como, por exemplo, a relação das pessoas com a moda, 
mantendo a obrigatória associação com símbolos cosmopolitas, pela classe elitista do período, es-
pecialmente aqueles de origem europeia ou norte-americana, consolidando a prática chic (SILVA, 
2016, p.41).

Para Gilda de Mello e Souza (1987, p.19-20), a moda consiste nas “transformações sucessivas 
por que passa a ornamentação do indivíduo – a vestimenta, o penteado, a máscara fisionômica”. A 
autora também expõe que a moda serve à estrutura social, acentuando a divisão em classe; reconci-
lia o conflito entre o impulso individualizador de cada um de nós (necessidade de afirmação como 
pessoa) e o socializador (necessidade de afirmação como membro do grupo); exprime ideias e sen-
timentos, pois é uma linguagem que se traduz em termos artísticos. Outro conceito importante de 
moda é o de Georg Simmel (2008, p.25), em que assinala que as duas funções básicas da moda são 
“unir e diferenciar”. E esta significa, por um lado, “a anexação do igualitariamente posto, a unidade 
de um círculo por ela caracterizado”, e, por outro, “o fechamento deste grupo perante os que se 
encontram mais abaixo, a caracterização destes como não pertencendo àquele”. 

A representação da moda para a sociedade do século XIX era um dos meios de distinção 
social, em que o uso de determinados signos sociais incorporavam símbolos responsáveis por iden-
tificar funções, definir identidades e de assinalar as distâncias sociais entre os indivíduos, criando, 
assim, uma comunicação não verbal, em que o prazer de exibir-se ao olhar do outro era imprescin-
dível em todas as camadas sociais. Nesse mesmo século, a moda se espalhou por todas as camadas 
sociais, tendo em vista que os desejos de prestígio crescem, juntamente com as necessidades de 
liderança, e a moda encontrará diversos meios de torná-los visíveis (SOUZA, Op. Cit).  

Sob este aspecto, podemos salientar que a sociedade belenense da Belle Époque também estava 
dividida quanto à moda: enquanto a elite financeira se empenhava em imitar os hábitos e a moda 
europeia, como, por exemplo, o uso de roupas pesadas e em tons escuros; ex-escravizados, ribeiri-
nhos e trabalhadores em geral, negavam essa estética, adotando trajes mais leves e em cores claras, 
3 O projeto civilizador objetivava disciplinar as almas por meio da coerção exercida sobre o corpo e impor à coleti-
vidade uma mesma norma de comportamento sociável. Logo, “ser civilizado” demarcava as distinções, já que este 
viabilizava o reconhecimento e a classificação dos indivíduos, sendo um símbolo de status que distinguia os homens e 
mulheres das camadas abastadas daqueles/as das camadas populares (SILVA, 2016, p.13).



Gênero na Amazônia, Belém, n. 13, jan./jun.,2018172

Artigos
em decorrência da própria realidade climática da região e por serem mais simples, ao permitirem a 
movimentação dos corpos em condições de trabalho,  além do fácil acesso. Mas nem por isso estes 
trajes das classes4 populares não eram dotados de peculiaridades, tanto que já chamavam a atenção 
de viajantes estrangeiros.

Embora este artigo trabalhe com recorte temporal relacionado à cidade de Belém de 1870 a 
19125 – período que, de acordo com Sarges (2002, p.17), corresponde, respectivamente, ao auge e 
ao declínio da economia gomífera –, julgo pertinente citar alguns relatos de viajantes que antecede-
ram esse período, tendo em vista que tais proposições nos ajudam a pensar na moda que já estava 
presente entre as mulheres das camadas populares na primeira metade do século XIX, como é o 
caso do naturalista inglês Henry Bates, que chega à Belém em 1848. 

O pesquisador Vicente Salles (2004, p. 184-185) aponta as impressões de Bates sobre os 
subúrbios da cidade, onde a população mais pobre morava, geralmente em toscas habitações, de 
aspecto miserável e irregular. O viajante observou os tons de pele de brancos, negros e indígenas, 
mas, principalmente, uma mistura dos três, e o que mais chamou sua atenção estava no meio da 
classe pobre e mestiça, ao ver algumas mulheres bonitas, com roupas desalinhadas, descalças ou 
de chinelas, mas com brincos ricamente trabalhados e com colares de grandes contas de ouro. Ti-
nham expressivos olhos negros e cabeleiras densas, os quais estavam em perfeita harmonia com o 
resto do cenário, pois, para Bates, era impressionante a mistura das riquezas naturais e da pobreza 
humana. 

O viajante inglês Alfred Russel Wallace, que chegara acompanhado de Bates em 1848, en-
fatiza a mistura de raças dos habitantes da cidade de Belém, além de descrever os modos de vestir 
destes, descrição da qual evidenciou a vestimenta da mulher paraense que transitava na região cen-
tral da cidade:

As mulheres e moças, nos dias de mais pompa, costumam trajar de prefe-
rência vestidos brancos, o que produz um agradável efeito, pelo contraste de suas 
peles pardas ou de um negro lustroso. 

Nestas ocasiões é que um estrangeiro fica deveras espantado ao observar 
que as joias e colares, usados por estas mulheres, muitas das quais são simples 
escravas, são de puro ouro maciço (WALLACE, 2004, p.42-43).

Wallace se mostra espantado com o uso exacerbado de joias e colares de ouro maciço usados 
pelas mulheres, principalmente pelas escravizadas, prática comum durante o Período Colonial, em 

4 Utilizamos a concepção de classe social – ou também denominada como grupo social - a partir de Pierre Bourdieu 
(2005, p.144-145), representando “o conjunto de agentes que ocupam posições semelhantes e que, colocados em con-
dições semelhantes e sujeitos a condicionamentos semelhantes, têm, com toda a probabilidade, atitudes e interesses 
semelhantes, logo, práticas e tomadas de posição semelhantes”. Isto é, possuir ou não algum tipo e quantidade de ca-
pital origina consequências para a posição ocupada pelo agente no espaço das relações sociais e para o pertencimento 
a determinada classe. Tal posse e pertencimento ganham significado na possibilidade do estabelecimento de compara-
ções e distinções sociais. 
5 Ainda que o recorte temporal de 1870-1912, seja eminentemente político e econômico, elegemos tal período por re-
presentar o auge do francesismo em Belém, expresso em diversas vertentes como a arquitetura, o consumo de produtos 
e a moda, supervalorizados pela elite local. Mesmo que o artigo destaque a moda das mulheres pertencentes às classes 
populares, o período configura o que, em um primeiro momento, pareça ser oposto a toda influência que a moda da 
elite belenense recebia da França. Assim, o objeto passa a ser investigado a partir da oposição dos ideais de moda, 
do “ser chic”, que prevalecia na sociedade do período. Outro ponto que também deve ser considerado é que a moda 
francesa começa a apresentar vestígios nas vestimentas das mulheres pertencentes às classes populares, no início do 
século XX, ainda que estas estejam mescladas com as características da moda popular, como, por exemplo, o uso de 
flores nos cabelos. 
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que muitos senhores as adornavam com a intenção de as tornarem mais um símbolo movente de 
ostentação de suas riquezas. Em outros casos, algumas escravizadas ganhavam joias por represen-
tarem verdadeiras “condecorações” de bom comportamento ou, ainda, elas próprias compravam 
tais adornos com o objetivo de entesouramento ou como meio de comprar sua carta de alforria, a 
partir da venda dessas joias6. 

Um ano antes da chegada de Wallace, o viajante inglês William Edwards também evidência 
o uso de joias, principalmente por mulheres negras em dias de procissão em Belém, e cita também 
a beleza das indígenas: 

Quase todas as mulheres negras eram profusamente ornamentadas com 
ouro, em parte o fruto de suas economias, e muitas vezes das riquezas de suas 
damas, que as emprestam voluntariamente em tais ocasiões. Algumas usavam 
correntes de contas de ouro, passando várias vezes pelo pescoço e sustentando 
uma pesada cruz de ouro. Todas usavam brincos e as mulheres idosas, negras 
e indígenas, cobriam a cabeça com enormes pentes de tartaruga. As indígenas, 
que eram em grande número, eram quase sempre bonitas, com feições regulares, 
belas formas, olhos negros e lustrosos e luxuriantes madeixas que caíam sobre os 
ombros (EDWARD, 1847, p.8-9, tradução da autora). 

Edwards chama a atenção para o movimento da cidade em dias de procissão e festividade 
religiosa, pois era o momento em que as mulheres paraenses vestiam seus melhores vestidos e se 
adornam com flores no cabelo. A Mulata Paraense não ocupava as varandas das casas de comércio 
e residências destinadas às famílias abastadas da região, pois seu lugar era em outros cômodos da 
casa ou na própria rua. Na festa mais importante e grandiosa da cidade, o Círio de Nazaré, festa 
religiosa que ocorre em Belém desde 1793, Edwards descreve a divisão entre as classes sociais den-
tro da própria igreja:

A missa das oito horas é notificada pelos fogos de artifício, e aqueles que 
se importam frequentam a capela. Dentro estão as mais elegantes senhoras e 
alguns cavalheiros; fora, no grande pórtico aberto, estão sentadas no chão as mu-
lheres negras e as indígenas, vestidas de branco, com flores no cabelo e excessiva-
mente perfumadas com baunilha (EDWARDS, 1847, p.185, tradução da autora). 

Embora existisse a divisão no espaço público, as festividades do Círio de Nazaré configuram 
um momento em que ricos e pobres fazem parte do mesmo universo cultural. Aqui, destacamos a 
população menos abastada, que se preparava com antecedência para a festividade religiosa, como 
relata o viajante americano John Esaias Warren, no início da segunda metade do século XIX:

Os pobres gastam tudo o que eles acumularam em meses de trabalho 
incansável, para comprar vestidos de gala e ornamentos. Uma intensa excitação 
prevalece entre todas as classes, que somente aqueles que realmente testemunha-
ram isso podem entender (WARREN, 1851, p.69, tradução da autora).

6 Sobre estas e outras relações das joias de crioulas consultar: PAIVA, Eduardo França. Escravidão e universo cultural na 
colônia: Minas Gerais, 1716-1789. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001. FACTUM, Ana Beatriz Simon. Joalheria escrava 
baiana: a construção histórica do design de joias brasileiro. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo) – Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2009. 
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Dessa forma, podemos ressaltar que os viajantes citados já nos chamavam a atenção para a 

beleza no trajar de mulheres pobres, mestiças, negras, indígenas e escravizadas, ao usarem vestimen-
tas brancas, ao se adornarem com brincos, colares de contas de ouro e flores no cabelo, além de 
exalarem perfumes provenientes da mistura de raízes, o que foi ratificado anos mais tarde por João 
Affonso, ao relatar que “[...] a mulata paraense era sempre original no seu vestir”, cujas especifici-
dades ficaram expressas nas suas ilustrações da Mulata Paraense e nas de David O. Widhopff7 (Fig.1).

Figura 1: A Mulata Paraense, desenhada por João Affonso em 1916, a partir do desenho de David O. 
Widhopff  de 1895 (à esquerda) e registro ao natural de Affonso de 1885 (à direita).

Fonte: AFFONSO, 1976.

João Affonso, ao descrever e desenhar A Mulata Paraense, mostra “uma classe de modas, que é 
inteiramente o contrário da moda propriamente dita”, ao registrar indumentárias locais que “ainda 
resistem aos ataques do progresso, que tudo transforma, modifica e substitui” (1976, p.214). O au-
tor esclarece ainda que o desejo de representar as mulheres populares e suas roupas advém de uma 
relação próxima com o seu local de origem, enquanto que os demais desenhos de trajes femininos 
que estavam presentes nas ruas de Belém viriam de referências de sua biblioteca. 

Quanto à profusão de elementos que compunham A Mulata Paraense, observamos o hibridis-
mo presente em sua indumentária e em seus costumes, haja vista que esta mulher mesclava influên-
cias da moda europeia, como o uso do lenço de seda, do corpete decotado, saia pelos tornozelos e de 
folho na beira, as chinelinhas de luxo e uma sombrinha “forrada de tafetá furta-cores com barra de 
flores estampadas”, que mesclava ao costume amazônico, como o gosto pelo asseio, e utilizava “per-
fumes fortes, feitos de raízes e ervas nacionais, a priprioca, o cipó-catinga, a mucura-caá”, usando 
nos cabelos “dois grandes ramalhetes de rescendentes jasmins”, e, para completar a ornamentação, 
portava um “colar de ouro com medalha na frente, e nas costas”. E, ainda, para afugentar feitiços 
e maus olhados, esta mulher fazia uso de “enorme figa de azeviche”, além das “pulseiras de contas 
de coral8 e anéis em quase todos os dedos”, revelando influências da cultura material afro-brasileira.

7 David O. Widhopff  (1867-1933), o desenhista russo com formação na França, residiu em Belém durante 1893 e 1895, 
lecionando desenho no Liceu Paraense, além de publicar ilustrações como a do tipo feminino no caderno ilustrado 
presentes nas edições de domingo do jornal Província do Pará, no ano de 1895 (HAGE, 2012, p.2).
8 “O coral é um material orgânico marinho explorado no Mediterrâneo (Itália, Espanha, Argélia, Tunísia) e no Ocea-
no Índico e foi trazido destas regiões pelos portugueses no século XV, sendo comercializado em toda a Europa e no 
continente africano. Esta peça tornou-se cara e preciosa para os africanos, que a ela atribuíram propriedades mágicas, 
místicas etc.” (PAIVA, 2001, p.224).
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Podemos ressaltar que o cuidado com a vestimenta e com os adornos estão presentes em 
todas as classes da sociedade paraense, e que também existiram similaridades e diferenças entre os 
trajes e os adornos das diferentes classes durante os dias comuns. Como citado anteriormente, as 
mulheres das classes populares usavam “colares de grandes contas de ouro”, peças que foram es-
pecialmente usadas pelas mulheres das camadas populares no Brasil, os quais possuem a influência 
dos costumes das mulheres brancas de origem brasileira ou portuguesa e chegavam a medir mais 
de um metro e meio de comprimento. Em alguns exemplares, era comum pender da corrente uma 
peça de ouro, um coração, uma rosácea, um crucifixo ou uma figa, como foi o caso presente na 
descrição da Mulata Paraense de João Affonso, que abre a análise do presente artigo. 

Na descrição de Mulata Paraense, João Affonso também cita as “pulseiras de contas de coral” 
e o uso de “anéis em quase todos os dedos”, configurando uma prática de uso comum entre o gru-
po de crioulas no Brasil dos séculos XVIII e XIX, tais joias, juntamente com os colares de contas 
de ouro e a figa, pertencem às chamadas Joias de Crioulas Afro-Brasileiras9.

Ainda sobre as representações dessas mulheres, Cristina Cancela (1997, p.116) cita a liberda-
de dos movimentos corporais, a beleza dos atrativos físicos realçados em um “descuidado” vestir, 
a malícia muitas vezes refletida no olhar, compõe algumas das imagens  que escritores, jornalistas e 
memorialistas representavam as mulheres das camadas populares, como as “mamelucas”, “índias” 
e “caboclas”, que viviam nas ruas de Belém no final do século XIX e início do XX, vendendo açaí, 
cheiro, vasilhas de barro, flores, lavando roupas, costurando, trabalhando como criadas ou mesmo 
se prostituindo. Essas mulheres sofreram as mais diferentes formas de marginalização e discrimina-
ção, decorrentes de sua condição de gênero10, ao vivenciarem com maior liberdade o universo dos 
espaços públicos, atuando não apenas em serviços domésticos, mas também em atividades que lhes 
permitiam participar com mais recorrência do cotidiano público da cidade.

Cancela também comenta que a liberdade de atuação no espaço público trouxe para estas 
mulheres o estabelecimento de imagens e representações depreciativas, e, com elas, a formação de 
uma identidade e um conjunto de percepções e estereótipos que foram fundamentados e funda-
mentaram a diferença, a hierarquização e a discriminação. 

Assim, podemos inferir que as mulheres das camadas populares, durante a Belle Époque, pos-
suíam maior liberdade ao circularem no espaço público de Belém, sobretudo em condições de 
trabalho, e que, ao serem retratadas por artistas ou descritas por literatos, geralmente eram repre-
sentadas de forma exótica e sensual, e seus atributos estéticos tendiam ao pecado, gerando a hiper-
sexualização de seus corpos. Portanto, estas imagens contrapunham-se ao ideal pré-estabelecido 
que classificava a mulher como um ser frágil e submisso. Muitas delas chefiavam suas famílias, 
tomavam frente às investidas amorosas, cafetinavam, frequentavam sambas, pagodes e batuques 
realizados nos diversos pontos da cidade, ainda que os Códigos e Posturas reprimissem tais atos, 
haja vista que estes se contrapunham às concepções modernas de segurança e progresso.
9 São peças confeccionadas e utilizadas nos séculos XVIII e XIX, que integram uma coleção de peças composta por: 
colares, braceletes, pulseiras, brincos, anéis, penca de balangandãs entre outros objetos de adorno corporal direciona-
dos exclusivamente para as mulheres africanas, mulatas ou crioulas no Brasil, sob a condição de escravizadas, alforria-
das ou libertas (LODY, 2001, p.19).
10 Para Joan Scott (1995) o gênero é um elemento constitutivo de relações sociais baseado nas diferenças percebidas 
entre os sexos; de outro lado, o gênero é uma forma primeira de significar as relações de poder. As mudanças na or-
ganização das relações sociais satisfazem a mudança nas representações de poder, porém, a direção da mudança não 
segue um sentido único. A proposta da autora seria motivada pelo mesmo objetivo que levou as historiadoras femi-
nistas, especialmente as francesas, a escreverem a história das mulheres, apontando e modificando as desigualdades 
existentes entre homens e mulheres, e assim sugere uma investigação de como as hierarquias de gênero são construídas 
e legitimadas.
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Conforme exposto anteriormente, os viajantes estrangeiros que aportavam em Belém nos 

séculos XIX e início XX surpreendiam-se ao observarem as mulheres das camadas populares ves-
tindo roupas brancas incrementadas com ornamentos em ouro e flores nos cabelos, podendo ter 
sido vistas tanto no cotidiano das ruas, quanto em festividades. A partir destes relatos, bem como 
de ilustrações como as de David O. Widhopff  e João Affonso e representações em pinturas, pode-
mos conferir que, durante tais períodos, estas mulheres pouco ou nada procuravam imitar a moda 
europeia, diferentemente daquelas que compunham a elite belenense.  

João Affonso (Op. Cit), ao analisar a moda, ressalta a “propensão dos brasileiros em aceitar 
o que vinha do estrangeiro”. Gilberto Freyre (2009, p.105) também comenta tal propensão, já que 
o Brasil importava diversos artigos franceses de modas femininas, masculinas e infantis. Chapéus, 
capas, espartilhos, vestidos excessivamente volumosos; e os penteados eram seguidos de forma 
passiva pelas mulheres que almejavam a elegância europeia, na maioria das vezes, sem fazer a adap-
tação ao clima da região, tornando-se, muitas vezes, anti-higiênicas e desapropriadas para o clima 
tropical, como podemos observar na ilustração de João Affonso “Oitavas de Bom Tom” (Fig,2), 
presente no jornal “A Vida Paraense”, de 1884, em que seis mulheres são representadas trajando a 
moda europeia na cidade de Belém.

Figura 2: “Oitavas de Bom Tom”, Jornal A Vida Paraense, 1884.

Fonte: Acervo Pessoal – Flávio Nassar

Tal consumo e a exibição das mercadorias estrangeiras, em especial a francesa e a inglesa, no 
que se refere à moda, funcionavam como tentativa de expressar as aspirações sociais e, assim, de-
monstrar um status superior. Nesse sentido, o fetichismo11 ostensivo no consumismo de mercadoria 
estrangeira revelava com nitidez a fantasia da civilização em torno da qual giravam tais produtos 
para a “alta sociedade” [belenense] (NEEDELL, 1997 apud SILVA, 2016, p.52).

Embora, os habitantes de Belém estivessem atentos às teorias e estilos europeus, esse perío-
do também desenvolveu uma produção intelectual e artística voltada à cultura local12, influência que 
11 O conceito de “fetichismo da mercadoria” foi cunhado por Karl Marx e caracteriza-se pelo fato de as mercadorias 
ocultarem as relações sociais de exploração do trabalho, dentro do sistema capitalista.

12 Aldrin Figueiredo, em sua tese “Eternos modernos: uma história social da arte da literatura na Amazônia” (2001, p. 
103-104), comenta que várias foram as dimensões do passado esquadrinhadas por jornalistas, literatos e homens de le-
tras, estudando diversos temas que perpassavam desde o folclore, imigração, balancetes econômicos do passado, a festa 
do tricentenário de Belém, culminando com o renovado interesse em perscrutar a verdadeira data da fundação da cida-
de, a maioria desses estudos reivindicavam pela novidade, autenticidade e descobrimento encerrados em suas pesquisas. 
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deixaria emanações por todo o século XX (HAGE, 2013, p.100). 
Como relata Sarges (Op. Cit), a moda é um fenômeno típico da sociedade urbano-industrial, 

estimuladora do consumo. Dessa forma, a moda servirá à estrutura social e subjugará Belém a um 
modelo internacional do “bem vestir”. No Brasil dos séculos XVIII e XIX, os tecidos utilizados 
pelas damas funcionavam como marco de discriminação social: para as damas ricas, cabiam os se-
rafins, sedas e veludos; e para a população comum, cabiam os tecidos inferiores, como o algodão.

As mulheres que pertenciam à elite econômica paraense do século XIX apresentavam um 
zelo especial pela indumentária, tanto que mandavam buscar seus vestidos em Londres e/ou Paris13. 
Tal demanda foi responsável pela instalação de lojas de departamentos14 que comercializavam os 
itens da moda que chegavam pelos navios europeus, com destaque para a Bom Marché, A Formosa 
Paraense, Bazar Parisiense, Leão do Norte, Paris N’América (Fig.3), entre outras.

Figura 3: Anúncio da Loja Paris N’América
Fonte: Jornal Diário de Notícias, 5 de outubro de 1889 – Biblioteca Pública do Pará Arthur Vianna.

A loja Paris N’América, localizada na Rua Santo Antônio, teve sua arquitetura inspirada na loja 
de departamento parisiense Galeria Lafayette, na virada do século XIX, e era considerado o estabele-
cimento comercial mais suntuoso e importante de Belém, tornando-se um ponto de referência de 
luxo e do refinamento europeu. No anúncio supracitado, impresso no Diário de Notícias, de 1889, 
podemos observar o destaque para as seguintes frases: “Grande empório de mercadorias estrangei-
ras” e também “o bazar mais acreditado em toda vasta Amazônia e a casa barateira por execellên-
cia”. E, para usufruir das mercadorias e “vestir do melhor”, os consumidores não precisam fazer 
sacrifícios, basta seguir o conselho da prudência e do bom senso, pois: “Na época actual, a moda e 
o luxo devem amoldar-se com as circusmtancias individuaes” (sic).

13 “A iniciativa empreendedora desses soberanos da Moda dilatou consideravelmente a zona de influência de Paris em 
tudo quanto se prende ao vestuário e adorno da mulher, influência que se estendeu pelo mundo afora[...]” (AFFONSO, 
1976, p.191). 
14 As lojas de departamentos surgiram na França oitocentista, e a primeira foi a Le Bon Marché, de Paris, inaugurada em 
1838.  As lojas de departamentos impuseram mudanças significativas no consumo, assim como outro ritmo às relações 
entre pessoas e processos. O comércio, baseado em funcionários e preços fixos e não em relações pessoais, desvin-
culava-se de processos sociais e retóricos de negociação, favorecendo a mulher como consumidora, pois o preço fixo 
oferecia limite ao que poderia ou não ser comprado. Assim, a loja de departamentos provocou uma mudança na posi-
ção da mulher em uma sociedade masculina, sendo sinônimos de bom gosto e bem-estar (AMARAL; ROCHA, 2009).
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Na ilustração que compõe o anúncio de outro estabelecimento do período, a Casa Africana 

(Fig.4), publicado no jornal A Província do Pará, em 1911, notamos duas senhoras vestindo trajes da 
moda parisiense, usando “linhos em riscas verdadeiramente chics”. Assim, notamos a constante 
necessidade da elite belenense em evidenciar que ser “chic” era copiar a indumentária europeia, a 
fim de mostrar o status de superioridade.

Figura 4: Anúncio da Loja Casa Africana
Fonte: Jornal A Província do Pará, 7 de janeiro de 1911 – Biblioteca Pública do Pará Arthur Vianna.

Além dos estabelecimentos, também existiam as lojas ambulantes que vendiam, em carros 
e tabuleiros, as fazendas francesas e inglesas, bem como diversas miudezas.  Na virada do século 
XIX, o centro comercial de Belém atingiu seu fastígio. Naquele período, a Rua João Alfredo tinha 
lugar de destaque no roteiro de compras das pessoas que almejavam a elegância europeia. Assim, as 
sapatarias e as lojas de tecidos tinham destaque, em especial estas últimas, uma vez que era lá que 
as mulheres da alta sociedade compravam as fazendas que estavam na moda para confeccionar seus 
vestidos de baile e trajes do dia a dia (MARTINS JÚNIOR, 2010, p. 47).

Também é válido assinalar que as experiências femininas no espaço da cidade são diversas. 
De um lado, as mulheres das camadas populares têm, nas ruas, o espaço das suas atividades de 
trabalho; de outro lado, mesmo que com outros usos, as mulheres dos grupos mais abastados da 
população também não deixaram de circular pelas ruas do comércio da capital paraense.  

Ainda sobre as vestimentas das mulheres que compunham as camadas populares, podemos 
observar a mudança de hábito aliada a alguns vestígios remanescentes do século anterior, como 
foi caracterizado nas imagens dos “Tipos de Beleza do Norte do Brasil” (Fig.5), feitas por Richard 
Arthur em 1906. Nota-se que conviviam dois exemplos da mulher paraense, que, embora vestis-
sem trajes diferentes, possuíam as características do rosto arredondado, da pele morena, dos olhos 
negros e da predileção por joias e adornos. Enquanto uma usava vestidos aparentemente leves na 
cor branca, a outra usava vestido rendado condizente com a moda da Belle Époque. Mas também 
é válido assinalar que, em ambos os “tipos”, notamos a presença das flores em seus cabelos, lem-
brando o hábito do século XIX, relatado por alguns viajantes, e que ainda permanecia no século 
XX, como fora documentado por João Affonso. Segundo Hage (2012, p.10-11), a influência dos 
modos de vestir parisienses retiraria das ruas a Mulata Paraense, já que esta passaria a adotar os trajes 
pesados da última moda. 
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Figura 5: “Tipos de Beleza do Norte do Brasil I e II”
Fonte: ARTHUR, 1906, P.106-107 apud HAGE 2012, p.11

Conforme assevera Affonso (Op. Cit), a Mulata Paraense já estava deixando de circular nas 
ruas da capital paraense no final do século XIX, e uma das últimas representações teria sido de 
David O. Widhopff, no caderno ilustrado do jornal “A Província do Pará” de 1895, desenho que 
João Affonso inseriu ao lado de seu próprio registro em 1916. 

Affonso (Op.Cit) já apontava a morte simbólica da Mulata Paraense: “Hoje, esse tipo desa-
pareceu inteiramente do movimento da vida contemporânea de Belém”, e, por esse motivo, “o 
presente estudo da indumentária de três séculos, ao invés de acabar na atualidade, encerra-se com 
uma recordação do passado”, o que concedeu um arrojado desfecho para a sua obra, ao lançar o 
olhar para a figura desta mulher que, aos poucos, ia desaparecendo da cidade, mas que já fazia parte 
do imaginário popular, tanto que esta figura tornou-se sinônimo da típica mulher paraense, ainda 
que folclorizada. 

Figueiredo (2012, p.8-9) aponta a cuidadosa descrição de João Affonso sobre o “tipo popu-
lar”, que era a denominação que os folcloristas da época concediam às mulheres reconhecidas em 
qualquer parte da cidade, aspecto este que atribuía autenticidade à figura descrita, como símbolo 
de um tempo passado. O autor também assinala que a crioula da terra era a ponte entre o passado 
africano e a mestiçagem nacional e, por isso mesmo, era representada por João Affonso já perfei-
tamente aclimatada ao ambiente da casa brasileira.

Anos mais tarde, a imagem da Mulata Paraense também foi retratada no campo das artes plás-
ticas, ganhando os traços e as cores nas mãos de Anita Malfatti, uma das mais importantes artistas 
plásticas brasileiras da primeira fase do modernismo, e da artista paraense Antonieta Santos Feio, 
que, embora não se identificasse como pintora modernista, trabalhava, em suas telas, a temática 
regionalista, destacando os indivíduos com pouca visibilidade social.

De acordo com Silva (2009), Malfatti contou sobre uma ocasião em que seu navio precisou 
aportar na capital paraense, e, passeando pelas ruas da cidade, ela se deparou com uma mulher to-
mando sol na sacada, vestida com roupão transparente, sandálias e com os cabelos muito armados 
repletos de flores brancas. Anos depois, em 1927, este episódio foi o tema da tela “Mulher do Pará” 
(Fig.6).
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Figura 6: “Mulher do Pará” de Anita Malfatti, 1927.
Fonte: https://www.wikiart.org/en/anita-malfatti/mulher-do-par-no-balc-o-1927

As obras de Antonieta Santos Feio exibiam sua escolha pela temática regional amazônica, 
obras nas quais procurava retratar suas personagens nas dimensões socioeconômica, cultural e reli-
giosa, como podemos notar na obra “Vendedora de Tacacá” (Fig.7),  de 1937, em que mostra uma 
tacacazeira, com traços mestiços da cabocla amazônica, sentada atrás de uma banca de madeira 
improvisada, coberta por uma toalha branca. Nela, estão dispostos os recipientes que contêm os 
ingredientes do tacacá15, são eles: duas panelas de argila envoltas por capas de tecido na cor branca, 
as quais estão cobertas com pratos de latão; uma pequena panela de barro que contém o molho de 
pimenta; uma cuia decorada para acondicionar o sal e pequenas cuias para servir o tacacá. No chão, 
está um cesto que provavelmente serve para guardar as cuias; e, atrás da tacacazeira, uma bacia de 
barro que ela utiliza para lavá-las. No lado oposto, vimos uma moringa, também de barro, a qual 
está no vão do muro.

Figura 7: “Vendedora de Tacacá” de Antonieta Santos Feio, 1937.
Fonte: https://journals.openedition.org/aof/6466

15 Alimento composto de goma de tapioca, tucupi, jambu, camarão-seco e molho de pimenta de cheiro, com sal. Pre-
parado à maneira indígena, o tacacá tem certos requisitos na sua fórmula, desde o cozimento da goma (sem sal), do 
tucupi, dos camarões, do jambu, à preparação do molho extra, com alho e pimenta.  É posto na vasilha (cuia), “traçan-
do” com a goma e o tucupi, para ser bebido pela borda da cuia; da vasilha, pegam com os dedos os camarões e o jambu 
para comer (MENEZES apud CASCUDO, 1977, p. 69).
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A cabocla foi representada pela artista no instante em que acrescenta a pimenta ao tacacá. Seu 
olhar é firme, porém simpático, encara o observador como se o convidasse a tomar a iguaria. Esta 
mulher veste uma blusa branca adornada com rendas na mesma cor, sobre a qual pendem longos 
colares, adornando-se, ainda, com brincos vermelhos, um bracelete dourado no braço direito e 
enfeita o cabelo com flores brancas e vermelhas.  Caroline Fernandes (2013, p.86) caracteriza a ta-
cacazeira como “[...] senhora robusta, vestindo blusa, com rendas”, enquanto que, de acordo com 
Robert e Velthem (2009, p. 7):

esta vestimenta evoca as roupas do século XIX e o indispensável aparato 
das conhecidas baianas [vendedoras de rua]. Até a década de 1960, o traje das ta-
cacazeiras era semelhante ao das baianas, mas subsiste, hoje, apenas de forma 
simplificada, nas cidades da ilha de Marajó, próxima a Belém. 

Para Francisco Paes (2016, p.137-138), a indumentária da tacacazeira representada na obra 
de Antonieta apresenta elementos que podem ser associados à religiosidade de matriz africana, 
evidenciando sua identidade religiosa por meio dos “vestígios do sagrado”. A blusa de cor branca 
remete aos paramentos utilizados nos cultos afro-brasileiros, enquanto que os colares, guias ou 
fios-de-contas16, são responsáveis por expressar a sua identidade religiosa e a sua ligação ao orixá 
ao qual está vinculada.

Ao analisarmos os colares da tacacazeira, observamos os códigos cromáticos que compõem 
estes acessórios:  um unicolor, na cor branca, que geralmente representa o orixá Oxalá, responsável 
pela criação e pela fertilidade – e que, pelos cultos da Umbanda, consiste na primeira guia de um 
filho. E outros colares bicolores, nas cores vermelha e preta de forma alternada, que podem estar 
representando o orixá Exu17, guardião das ruas e dos elementos da natureza (LODY, 2001, p.73). 
Nesse sentido, podemos aferir que a vendedora é iniciada ou adepta da religiosidade de matriz 
africana.

Ainda sobre a obra “Vendedora de Tacacá”, Fernandes (2013, p.87) apresenta uma impor-
tante percepção: a de que Antonieta assina, no canto inferior da tela, “Belém, 1973”, enfatizando o 
caráter tipicamente local da cena, em que a mulher retratada é uma mulher paraense, devido às suas 
características físicas, aliada a toda experiência visual construída a partir de hábitos dos moradores 
da cidade de Belém.

Na referida obra, podemos notar a presença de um pequeno arranjo de flores na cabeça, nas 
cores branca e vermelha. Tal costume de enfeitar e perfumar os cabelos, revela-se habitual entre as 
mulheres paraenses, como citado por João Affonso (1976, p. 223) e assinalado anteriormente neste 
artigo: “[...] O cabelo, ondulado e fofo, repartia-se em duas fartas trunfas, e de cada lado, encaixa-
dos no alto de cada orelha, dois grandes ramalhetes de rescendentes jasmins”. Também Edwards 
(1847, p.185) destaca que “[...] estão sentadas no chão as negras e as indígenas, vestidas de branco, 
com flores no cabelo e excessivamente perfumadas com baunilha”; nas representações de Richard 
Arthur (1906) em “Tipos de Beleza do Norte do Brasil”; e, posteriormente, em 1927, em “Mulher 

16 O fio-de-contas é emblema social e religioso que marca um compromisso ético e cultural entre o/a portador(a) e o 
santo. É um objeto de uso cotidiano, público, situando o indivíduo na sociedade do terreiro. Há critérios que compõem 
os textos visuais dos fios-de-contas, proporcionando identificação de santos, papéis sociais, rituais de passagem – o quelê 
–, ou ainda fios-de contas mais sofisticados, que, identificam o indivíduo, sua atuação no terreiro e, ainda, o tipo de 
Nação, ora por cor, ora por emblema (LODY, 2001, p.59). 
17 Tais códigos cromáticos foram sinalizados a partir da obra de Lody (2001), mas sabemos que as cores presentes nos 
colares-de-contas podem sofrer variações para cada entidade, pois depende da nação a qual está inserida. 
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do Pará”, de Anita Malfatti, configurando, assim, em um costume social das mulheres pertencentes 
às camadas populares, durante o século XIX e na primeira metade do século XX, revelando o cui-
dado sensorial com seus corpos, a fim de perfumá-los e evidenciar a sua feminilidade.

No ano de 1947, Antonieta Santos Feio pintou a obra “Vendedora de Cheiro” (Fig.8), na qual 
registra uma mulher mestiça, de meia idade, vestida de forma semelhante à “Vendedora de Tacacá”, 
com blusa branca rendada e adornada com flores brancas e vermelhas no cabelo. Ela apoia a mão 
direita na cintura, e, com a esquerda, segura um cesto repleto de raízes e plantas de cheiro forte18. 
Ela traja uma saia florida e se adorna com brincos, uma pulseira, e um colar em que pendem um 
crucifixo e uma figa. Tais símbolos remetem, respectivamente ao cristianismo católico – conden-
sando, nessa imagem, a história de Jesus Cristo –, enquanto que a figa, mesmo possuindo origem 
europeia, foi amplamente utilizada nas práticas de matriz afro-brasileira, podendo ser interpretada 
como símbolo do ato sexual ou ainda como símbolo de fertilidade.

A suposta proteção oferecida pela peça deve-se à crença de que as criatu-
ras do mal, são assexuadas, portanto, temem alusões que possam referir à sexua-
lidade. Logo, acredita-se que a figa está associada à sexualidade e à fertilidade no 
qual a função é de proteção contra as doenças físicas e espirituais (TEIXEIRA, 
2011, p.22). 

Nesse sentido, podemos aferir que a usuária possuía uma religiosidade sincrética, ao mesclar 
elementos de origens diferentes, que, combinados, ofereciam pistas de suas crenças. 

Figura 8: “Vendedora de Cheiro” de Antonieta Santos Feio, 1947.
Fonte: http://www.uniblog.com.br/aracelilemos/293706/todas-as-faces-do-para---vendedora-de-chei-

ro-por-antonieta-santos-feio.html

Com a postura ereta e olhar marcante, ela apoia a mão direita na cintura e, com a esquerda, 
segura uma cesta com os cheiros-do-Pará. O plano de fundo da obra remete à arquitetura verna-
18 O cheiro-do-Pará, até hoje encontrado nos mercados públicos ou vendido nas ruas de Belém, resulta de uma com-
binação de raízes, cascas e paus aromáticos, ralados e misturados a trevos, jasmins e rosas, embrulhados em pedaços 
de papel. Os envelopes cheirosos são colocados em gavetas, baús e armários, perfumados as roupas (FERNANDES, 
2013, p.62)
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cular muito comum nas periferias de Belém, feitas de feixes de madeira enfileirados, o qual não 
interfere na imagem destacada da mulher. 

Outro ponto que deve ser ressaltado na produção artística de Antonieta Santos Feio é a 
prioridade aos aspectos individualizantes dos sujeitos anônimos, resgatando tensões psicológicas 
e características particulares, que estão ao lado de elementos que garantam uma identificação ge-
ral com padrões iconográficos mais difundidos, como é o caso da vendedora ambulante. A pose, 
a vestimenta, os adornos são comuns na tradição visual brasileira, mas a composição traz para a 
tela elementos particularizadores, como o cesto de palha com raízes cheirosas (FERNANDES, 
2013, p.76).

Nas duas obras de Antonieta Santos Feio analisadas neste artigo, observamos algumas 
similaridades: a temática, já que ambas retratam vendedoras com características mestiças que 
estão presentes no cenário populacional amazônico; nas duas obras, as figuras femininas  portam 
arranjos de flores em seus cabelos, configurando em um jogo sinestésico de exibir-se e perfu-
mar-se; as duas pinturas apresentam personagens que se adornam com símbolos religiosos que 
remetem a cultos de matriz africana – como o uso das guias pela “Vendedora de Tacacá” – e 
pelo sincretismo religioso, presente na figura da “Vendedora de Cheiro”, portando em um único 
colar, composto de um símbolo cristão ao lado de uma figa, que remete ao culto afro. 

Outro fator análogo presente nessas duas obras é o uso da blusa branca com rendas, que, 
segundo Anaíza Vergolino (apud PAES 2016, p.138-139), consiste em um elemento de perma-
nência nos cultos das religiões de matriz africana no Pará, pois a indumentária marcada por este 
tipo de blusa já era utilizada desde a época do batuque paraense, e ainda permanece nos dias 
atuais como elemento litúrgico dos cultos. Nesse sentido, a artista nos sugere que as duas de suas 
personagens, a “Vendedora de Cheiro” e a “Vendedora de Tacacá”, sejam integrantes do povo 
do santo, tendo em vista que a roupa e os colares que estas mulheres usam são códigos visuais e 
ritualísticos que estão presentes nestes cultos.  

A partir da breve análise de relatos de viajantes, desenhos e de representações pictóricas, 
mencionados ao longo deste artigo, podemos afirmar que as ruas de Belém, na virada do século 
XIX para o XX, consistiam em espaços de construção da identidade19 da mulher paraense e da 
sua  visibilidade social, haja vista que, muitas vezes silenciadas, estas mulheres elegeram a moda 
como linguagem de expressão de suas crenças, gostos e costumes.  

A “Mulata Paraense”, de João Affonso, remete a uma figura bastante popular, que esteve 
presente nas ruas de Belém desde o século XIX. Tal ilustração buscou as referências no trabalho 
urbano das mulheres comuns “Cozinheira ou costureira, ‘amassadeira de açaí’ ou ‘vendedeira de 
tacacá’, ama seca ou criada de servir”. A temática do trabalho das mulheres vendedoras manifes-
ta-se diversas vezes ao longo da história da arte brasileira, desde as aquarelas de Debret, perpas-
sando a produção de artistas no decorrer do século XX, como é o caso das obras de Antonieta 
Santos feio, citadas neste artigo. Outro ponto que devemos assinalar na pintura modernista é que 
a mulher, mais especificamente a vendedora, é vista como um tipo social popular representando 
a identidade coletiva. 

19 Para Denys Cuche (1999, p.177), o conceito de identidade cultural, no domínio das ciências sociais, caracteriza-se por 
sua polissemia e fluidez. Este conceito remete à questão da identidade social de um indivíduo, a qual é caracterizada 
pelo conjunto de suas vinculações em um sistema social além de ser localizado socialmente. O autor aponta ainda que, 
todo o grupo é dotado de uma identidade que corresponde à sua definição social, dessa forma, a identidade social, ao 
mesmo tempo que é inclusiva – ao identificar membros do grupo que são idênticos sob um determinado ponto de vista 
–, também é excludente – ao distinguir um grupo dos outros grupos.
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Embora a obra de Malfatti “Mulher do Pará” aparentemente não retrate uma vendedora, 

observamos características comuns às demais obras aqui apresentadas, como o uso de roupas cla-
ras e o cabelo repartido ao meio com flores, no entanto são iconograficamente parecidas em suas 
feições. Também é válido salientar que existiam diferentes facetas da Mulata Paraense, em que a sua 
beleza, aliada aos modos de vestir e adorna-se, configuram em uma representação emblemática 
dessa personagem, a qual ainda está presente no imaginário da população local.
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